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EMENTA 

 

Território e territorialidade a partir de perspectivas indígenas e quilombolas e conflitos 

contemporâneos. Território e territorialidade sob a perspectiva da ciência geográfica. Legislação 

federal das terras indígenas e quilombolas. Distribuição geográfica das terras indígenas e 

quilombolas no Brasil. A “Era do Antropoceno” e os impactos sobre territórios indígenas e 

quilombolas. 
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